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Taxonomias -

 

versão aumentada 

A divulgação de inlbrinação finan-
ceira em formatos digitais não é 
uma novidade para os prepara-
dores de informação financeira 
portugueses, considen indo o pe-
ríodo de adapt ação à realidade 
do SAF-T de contabilidade, mas 
conhecerá em 2020 um impul-
so inovador com a obrigatorie-
dade legal de adoção dc Taxono-
mias também para eleitos da 
preparaçãO das contas em I 1:RS 
em base consolidada, por parte 
de entidades cotadas. 

As taxonomias passam a ser 
obrigatórias como base dc pre-
paração das demonstrações fi-
nanceiras consolidadas das en-
tidades cotadas que aplicam as 
IFRS pardos anos com início em 
ou após Ide janeiro de 2020, de 
acordo com o European Single 
Eletronic Pormat, sendo ainda 
alargadas às divulgações às con-
tas em 2022. A codificação das 
normas 11:RS através de taxono-
mias aproveita amplamente o 
trabalho desenvolvido pelo 
1AS13 neste âmbito. 

Assim, em relação ao perío-
do de relato de 2020, as demo ins-
trações financeiras (balanço, de-
monstração de resultados, de-
monstração de alterações no ca-
pital próprio e demonstração dc 
fluxos de caixa) das entidades 
obrigadas serão já preparadas a 
partir das taxonomias-IFRS. 

Tendo em conta a maturida-

  

de deste requisito no mercado de 
capitais norte-americano. por 
um lado, e a gradual adoção dos 
formatos XBRL por vários paí-
ses europeus, a Comissão Euro-
peia entendeu que já haveria uni 
conhecimento tecnológico e ex-
periências práticas nacionais su-
ficientes para tornar obrigatória 
esta exigência a nível comunitá-
rio. É neste contexto que foi pu-
bl icado em maio deste ano o Re-
gulamento Delegado (UE) 
2018/815, de 17;12/18, o qual faz 
um pleno uso cio referencial ta-
xonómico 11:13S, que deverá ser 
atualizado anualmente para in-
corporar alterações às normas 
internacionais de contabilidade 
e de relato financeiro. 

O objetivo é harmonizar as 
regras de preparação e divulga-
ção das demonstrações financei-
ras, contribuindo para uma mui-
to desejada comparabi I idade e 
transparência das mesmas. 

Taxonomias IFRS 
Ao contrário das taxonomhIs na-
cionais, que atribuem um códi-
go numérico a cada conta movi-
mento, as taxonomias 11:RS 
consistem em "marcações-  (e 
não códigos numéricos) defini-
das de acordo com a estrutura de 
reconhecimento, mensuração e 
divulgação de cada norma. 

Passamos, assim, de uma clas-
sificação assente num plano de  

contas tendencialmen te estático 
(a última versão do SNC data de 
2016) e general ista (com exceção 
dos planos setoriais bancário. se-
gurador e setor não lucrativo), 
para outra assente numa estrutu-
ra flexível e concetual, pois os 
itens serão classificados de acor-
do com a sua natureza e não com 
um código de contas. 

Esta flexibilidade é importan-
te tendo em conta que o bloco 
normativo 11:RS é dinâmico e 
não impõe a classificação através 
dc um plano de contas fixo e ina-

 

As potenciais 
externalidades 

desta nova 
forma de 

reporte são 
grandes para 
toda a cadeia 

de valor do 
relato 

financeiro, do 
preparador ao 

investidor. 

daptado ao negócio e a evolução 
normativa. O patamar de exigên-
cia técnica e tecnológica do re-
porte financeiro em IFRS dificil-
mente pode ser cumprido com 
uni plano de contas estático e ge-
neralista. Basta constatar que o 
plano SNC geral tem 647 taxo-
nomias, ao passo que as taxono-
mias IFRS excedem as cinco mil. 

\s potenciais externalidades 
desta nova formado reporte são 
grandes para toda a cadeia de va-
lor do relato financeiro, do pre-
parador ao investidor, ainda que 
a implementação venha a ser 
olhada como mais um custo de 
contexto. 

Quanto aos preparadores 
portugueses, os contabilistas 
certificados, estamos confiantes 
no sucesso deste desafio, tendo 
em conta a experiência adquiri-
da com a criação das taxonomias 
para a preparação do SAF-T de 
contabilidade. Estes profissio-
nais estão hoje mais aptos a en-
frentar os desafios técnicos e tec-
nológicos de uma profissão em 
constante mudança.. 

Coluna semanal à segunda-feira, 

excecionalmente é publicada hoje 


